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RRIGA * »E SETE1IBICO.

Sâolelim político.

Tem continuado na camara dos snrs. de­
putados a discussão da resposta ao discuso 
da coròa, e a opposição não tem perdido en­
sejo algum de mostrar ao paiz a sua morali­
dade e educação.

Na sessão de sexta feira levantaram os 
históricos traiçoeii ametite nova questão á qual 
se seguiu um novo escandalo! Todos os dias 
ha novos tumultos, novas insolências, e novas 
iinmoralidades !

Transformou-se o sanluario das leis em ' 
praça de rega leiras ; aonde a linguagem corie 
parelhas com a linguagem que só se ouve 
n’iima praça de peixe ! Parece incrivtl ; mas 
é verdade.

Aonunciam pelo tcleguipho lodos os dias 
os paspalhões de LLboa as suas gloriosas vi- 
ctorlas niyt camiras. e os paspalhões de cá 
decretam e annuc.ciam a todo o mtiudo a que­
da do mini-lerio para o dia seguinte.. .. Coi­
tados, todos leem amargos ale bocca.

---------------

Na Atalaia de sabbado 2 do corrente 
icrn uma extensa carta do snr. Manoel Joa­
quim Penha Fortuna, ua qual se propõe, diz 
s. exc a, rectilicar algumas asseverações iuex- 
actas que se encontram no artigo publicado no 
Hracven:e, em resposta ao snr. Alves Ma- 
thetts.

Foi, porém, infeliz na sua rectificação o 
snr. Penha Foi tuna. S. exc.a reserva para si 
só o direito de ser verdadeiro, e não consente 
que o resto da humanidade possa lambem 
f.illar verdade 1 Aflirma o snr. Penha qne aqnel- 
las asseverações são inexactas, mas não o 
prova. Não basta aflirmar é necessário provar.

An lysemos a carta do snr. Penha.
Diz s. exc.a que o que no citado artigo 

fui esciiplo a seu respeito é a reproducção 
do que o snr. Alves Passos se a(rev ra a 
dizer no parlamento, porque sabia que o snr. 
Penha não litrha a fortuna de ler alli voz 
para o poder de-nientir J Pois que! 0 snr. 
Alves Passos teria lá coragem de dizer a ver­
dade diante do signatário da carta? Será al­
guém capiz, por ventura de arrostar-se com 
a língua e com a voz auclorisadas do snr. 
Penha Fortuna’ Desengane-se a humanidade 
inteira, que nada é e que nada vale a par 
d’esla stiptna intelligencia ! Curve-se humilde­
mente e calle-se diante da voz sagrada e po- 
icntosa (1’èste noio Sansão !

Que razões e que provas apresentaria no 
parlamento s. exc.a para contradizer o seu 
adversário? Seriam as mesmas razões que 
apresenta na sua carta? E as provas, sciiam 
os protesms com as assigoaturas í.dsiticadas 
pelos seus amigos de Villa Verde?......

Se no B’’acarense dissemos o mesmo qne 
o snr. Alves Passos disse no parlamento a este 
respeito, é porque tanto o snr. Alves Passos 
como o BiacUiense disseram só a ver­
dade e porque a verdade é só uma. A recli- 
licação da verdade é um dever de todo o ho­
mem de bem, que tenha brios e que prese a 
sua dignidade, para merecer a estimação pu­
blica, e se foi em attenção ao publico que o 
snr. Penha veio com a sua re liíicação, es­
cusava vir com as suas desconsiderações para 
com o snr. Alves Passos, e para com o que 
o Bracarense disse, porque nem um nem outro 
se incommodam com as desconsiderações do 
snr. Penha, mas antes tiiuilo se honram com 
a guerra acintosa que s. exc.a coitsiaiilemeule 
lhes promove.

Deixemos, porem, estes desabafos do snr. 
Penha Fortuna, e vamos ás lues reclilicações 
e vejamos se s. ex a lectilic.a ou se pelo contra­
rio confirma o que dissemos.

Querendo narrar com sinceridade e com 
todo o cuidado o que se passara com s, exc.'1 
ácerca da eleição de Villa Verde, começa por 
dizer que nunca pensará, por occãsiao da in­
tima dissolução, em se propor a candidato a 
deputado. Se <ste fos^e o ponto da questão 
responderíamos com o que se lê em certos do­
cumentos, e que não esta em harmonia com o 
que s. exc.a aflirma. Mas deixemos lambem 
isto, e continuemos : _

' Diz o snr. Forfum ique estava já bas­
tante proximo o dia da eleição quando alguns 
seus amigos políticos da capital lhe escreve­

ram, dizendo qne havendo no circulo de Villa 
Verde elementos muito importantes contra a 
candidatura do snr. Alves Passos, não seria 
talvez dillicil conseguir que o snr. marquez 
de Bolama ordenasse a absl<nção completa da 
atieloridade a favor do snr. Alves Passos, o 
que daria em resultado a eleição do snr. Pe­
nha : que apres miando aos seus amigos de cà 
a lembrança dos de la, não só a aceitaram 
bem, mas até o aconselharam a que procuras­
se saber o que pod ria esperar dos influentes 
d’Amares, e se poderia contar com o apoio 
d’elles no caso de s. exc.a se propor candi­
dato, e qne n’este sentido escrevera a esses 
influentes . qne passados alguns dias recebera 
o snr. Penha a icsposta das suas cartas, e 
desengano era triste, a resposta era a mesma, 
não podia ser: qne depois de ler recebido a 
resposta das suas cartas é que soubera ter 
uma limitada cotiferencia d’amigos de Villa 
Verde assentado em propor o snr. Braamcamp.

Eis aqui em resumo o que o snr. Pe­
nha diz. ua sua carta com referencia á reclifi- 
cacão das nossas asseverações.

Vejamos :
1 0 0 snr. Penha, em vista da lembran 

ç.a dos amigos de Lisboa, e por conselho dos 
de cá escieveu para Amares para saber se po­
dia contar com o seu apoio d’elles; logo=o 
snr. Penha tentou apresentar a sua candidatu­
ra por aquelle circulo. Foi o que dissemos no 
nosso artigo.

2.°  0 snr. Penha previa qual seria a res­
posta das suas cartas, por saber que os in­
fluentes d’Amares, apesar dos elementos muito 
importantes contra o snr. Alves Passos, es­
tavam resolvidos a trabalhar decididamenle a 
favor «lo mesmo snr. Alves Passos; e foi em 
virtude das respostas que teve e por achar 
diílicnldades que não podia vencer, que o snr. 
Penha desistiu da sua pretenção: logo—o snr. 
Penha desistiu da sua candidatura por cansa 
das durezas que encontrou em Amares. Foi 
lambem o qne dissemos.

3 0 0 snr. Penha recebeu a lembrança 
dos seus amigos de Lisboa quando eslava já 
bastante proximo o dia da eleição, e o snr. 
Alves Matheus desistiu da sua candidatura no 
dia 1 I de Junho, isto é. pouco depois da dis­
solução da camara ; ora se o snr. Alves Ma­
theus desistiu da candidatura pouco tempo de­
pois da dissolução, e se o snr. Penha só re­
cebeu a lembrança dos seus amigos n’tira dia 
já bastante proximo da eleição e só ainda de­
pois escreveu aS taes cartas, está claro que s. 
exc.a lenlou propor-se depois da desistência 
do snr. Alves M .lheus. Foi ainda o que dis­
semos

4.°  0 snr. Penha, depois que viu qne 
não podia vencer as durezas d’Ainares, e quan­
do soube da candidatura do snr. Braamcamp 
envidou tmlos os seus esforços a favor do seu 
amigo; isto é. o snr. Penha Fortuna, que 
foi o general Bum da opposição tfaquella Cam­
panha, que todos os dias e mais que uma vez 
ao dia, recebia correios dos seus amigos de 
Villa Verde não sabia ainda no tal dia bas­
tante proximo qne aqmdles seus amigos ten­
tavam propor o snr. Braamcamp, e foi tra­
balhando para si ; como, porém, encontrasse as 
taes duiezas. foi lembrado como ultimo recur­
so o nome do snr. Braamcamp c trabalhou 
por elle; conclue-se d’aqui que o nome d'este 
cavalheiro foi proposto depois da desistência do 
snr. Penha. Foi laínbem o qne a este res­
peito dissemos no nosso artigo.

Po:tanto, repeliremos hoje, sem receio de 
sermos desmentidos porque somos confirmados 
peia carta do snr. Penha Fortuna, qne pelo 
ciiculo de Villa Verde e pela opposição ten­
tou propor-se 1° o snr. Alves Matheus; 2.° 
depois da desLlencia d’este lenlou propor-se o 
snr. Penha ; 3.° depois da desistência de s. 
exc.a p <r ca usa das durezas d' Amares, foi lem­
brado em ultimo logar o nome do snr. Braam­
camp.

Eis aqui as reclilicações que o snr. Pe­
nha apresenta ua sua carta.

Leia o publico e julgue.

SJãscurso «í«» snr. |>vesi«Se»1e <1«» cim- 
melHo de snihiistros sessões de 
33, 3.» e -í> d» sraez pasnsadu.

çConliniiaçàvJ

0 Orador:—Lá vamos. Ha de vir a prova 

d’isso, porque eu nego redondamente que ti­
vesse ido humilde e supplicante prostar-me 
aos pés de um cavalheiro, de um homem de 
bem, pedindo-lho que se propozesse deputado 
por aquelle circulo e que eu tivesse posto á 
soa disposição um baronato e um despacho de 
secretario geral.

Não ha n’esta asserção uma só palavra 
que não exprima urna inexactidão.

0 snr. Visconde de Moreira de Bey:— E 
uma estrada.

0 Orador :—Não ha nada d’isso.
0 snr. PiesidçnleObservo ao snr. de­

putado qne foi ouvido com todo o silencio pe­
lo snr. presidente do conselho.

0 Ò'-ador :—0 illustre deputido não ha 
de produzir documento algum que prove a sua i 
asserção. ;

Não apresenta senão a auctoridade do seu 
nome que é grande, mas á auctoridade do seu 
nome, opponho a minha que é pequena ; e o 
paiz julgará entre mim e o illustre deputado 
[apoiados] 0 paiz julgará entre a minha nega­
tiva e a aflirmativa do illustre deputado, sem a 
menor prova [apoiados].

Sei quem é o cavalheiro a que o illustre 
deputado allude. Pois dou a minha palavra á 
camara que durante a epocfia das eleições não 
o vi uma só vez, não lhe diiigi uma só vez 
a palavra. Como é pois que fui humilde e sup- 
plieante prostrar-me aos pés de um homem de 
bem que não vi e a quem não fallei para lhe 
fazer uma promessa de um baronato?

0 snr. Visconde de Moreira de Rey :— 
Não foi a elle.

0 Orador :—A quem foi ?
0 snr. Visconde de Moreira de Rey :—Foi 

a um influente do snr. Pinto Bastos.
0 Orador —Não é exaclo. 0 illustre de­

putado não póde provar.
0 snr. Presidente:—Convido o snr. pre­

sidente de conselho a não aceitar todas as in­
terrupções que adrede lhe forem feitas, por­
que o regimento as prohibe.

0 Orador:—Farei o (pie poder para obe­
decer a v. exc.a; mas o regimento o que pro­
hibe são as interrupções; mas depois de feitas 
estas, o regimento não póde prohibir qne se 
responda a ellas. Se eu não for interrompido, 
evidentemente não respondo.

Insisto n'esle ponto. Se ha n’esle paiz um 
homem mesquinho na questão das condecora­
ções sou eu, e o iliuslre deputado devia sa­
ber isto muito bem. 0 illustre déjmtido não 
se póde esquecer de qne em certa occasião 
chamou a minha attenção para que a urna pes­
soa muito ligada com s. exc.a fosse concedida 
uma certa condecoração.

0 snr. Visconde de Moreira de Rey: — 
Quem era ?

0 Orador :—Era seu sogro. (Hilaridade 
geral).

0 snr. Visconde de Moreira de Rey: — V’ 
falso.

Orador: — Muito bem. 0 paiz. me julgará. 
Eu apello para o paiz e até para a consciên­
cia do illustre deputado.

0 snr. Visconde de M>reira de Rey :—Eu 
repilo que é falso; e enlie a asserção do snr. 
ministro sem .provas e a minha negativa, apel­
lo lambem para o paiz.

0 Orador:—D’aqni por diante quando me 
fizerem d’esses pedidos, hei de ter o cuidado 
de os exigir por escripto e assignados. (Hila­
ridade.) Repilo, apello para a consciência do 
illustre deputado e para a consciência de mui­
tos cavalheiros que me ouvem, e que sabem 
que eu digo a verdade (apoiados.)

O snr. Visconde de Moreira de Rey .•—Eu 
poço a palavra para explicações, e sendo ne­
cessário, requeiro que se consulte a camara. 0 
snr. ministro ha de levar a corrccção que pre­
cisa.

0 snr. Pres.dente. — Eu inscrevo-o para 
explicações ; escusa de interromper mais.

0 Orador:—Emquanto á corrccção, eu 
espero que hei de ter tombem a palavra e en­
tão replicarei a ella. Pela terceira vez : apello 
para a consciência do iilu4te deputado e con- 
tento-me com o teslirnanho que ella lhe ha 
de dar da verda le do que estou dizendo (apoia­
dos). V. exc.a snr. presidente, comprehende 
que não se póde ser aggredido com esta vio­
lência c esperar longanimi.la le do accusado 
aquelle que o accusa com menos direito pira 
o fazer (muitos apmados).

Eu entendo que se não deve prostituir o 

cofre das graças, e nenhum ministro lem ze­
lado mais do que eu o que elle contém. Gra­
ças não são para distribuir com mão aberta, 
cáiam sobre quem caírem (apoiados). Não o 
faço eu. Não me atrevi nunca a apresentar ao 
chefe do estado decreto algum de tal natu­
reza sem que tivesse a convicção de que a 
pessoa a quem o decreto se referia era digna 
da graça concedida, por qualquer circurastan- 
cia qne a tornasse recommendavel.

Eu não offereci nenhuma distineção ho­
norifica de qualquer genero para vencer ne­
nhuma eleição. l)eclaro-o bom alto á camara.

Quanto ao logar de secretario geral diflicil- 
m°nte poderia promettel-o, porque então havia 
de demitlir um secretario geral para poder 
ctnnprir a promessa. E emquanto á estrada, 
eu nem era então ministro das obras publi-

Mis o illustre deputado disso mais algu­
ma cousa, porque até faltou n’uraa veniaga 
praticada na eleição da Covilhã.

Ora os documentos respcctivos já estão na 
mesa.

0 snr. Visconde de Moreira de Rey : — 
Tmncados e incompletos.

0 Orador : — Então já o illustre deputado 
os viu ? Qual é o que falta lá ?

0 snr. Presidente:—-Peço ao snr. presi­
dente do conselho que continue e que não res­
ponda aos apartes.

0 Orador : — V. exc.a comprehende que, 
quando se faz uma interrupção d’esta ordem, o 
ministro que assevera que estão os documentos...

0 snr. Visconde de Mireira de Rey : — 
Falta o registo do lelegramma expedido em no­
me da presidência do conselho de ministros.

0 Orador: — 0 telegramraa ahi está.
Voies : — Mas venha o registo do tele- 

gramma.
0 snr. Visconde de Moreira de Rey:—A 

isto não se responde.
0 Oralor : — Responde-se a tudo. Está 

até ahi uma carta particular.
Se o lelegramma está ou não registado, 

isso não me pertence, mas á repartição das 
obras publicas.

Está ahi, corno disse, até uma carta par­
ticular qne infelizmente serve de base...

(Interrupção.)
Vem tudo. Veja o illustre deputado tudo 

o qne ahi esta, e se alguma cousa faltar, diga 
o illustre deputado o que falta, que eu respon­
do a tudo.

0 snr. Visconde de Moreira de Rey :—Fal­
ta o registo.

0 Orador : — Quer o illustre deputado o 
origianl ?

( Susurro.)
E-tas irritações, como eu já ponderei na 

ultima sessão, não piovam da parte dos illns- 
tres deputados senão a impossibilidade em que 
estão de sustentar as asserções incxactissimas 
que produziram aqui ; e se julgam que, com es­
tas interrupções, me fazem pe<der o fio do meu 
discurso, estão comp'etamente enganados. Hei 
de lhe responder a tudo. Os documentos aqui 
estão; e se <>s illuslres deputados querem fa­
zer uma interpellação ao ministro sobre este 
assumpto, terão ensejo de notar então tudo o 
qne ahi jnlg-m qne falta ; mas podem ter a 
certeza de que as explicações hão de ser sem­
pre cabaes (arrolados).

Diz-se : foi uma veniaga eleitoral.
0 snr. Visconde de Moreira de Rey: — 

Apoiado.
Vozes: — Não apoiado.
0 Orador : — De que servem os apoia­

dos ? A questão é a apresentação das provas.
0 snr. Visconde de Moreira de Rey : — A 

prova era o regi-to do lelegramma.
0 Orador (dirigindo-se ao snr. visconde 

de MorePa de Rey] : — Ouça-me e tenha pa­
ciência, que eu ouvi-o impassível sem o inter- 

I rompei.
Esta questão da estrada da Covilhã come- 

i çotr sendo eu ministro das obras publicas, 
n’uma epocha em qne eu tinha ainda a fortu- 

' na de ter a meu lado o snr. bispo de Vizeu.
Vma voz:—Sempre está a repetir isso.
0 Orador : — Assim é preciso, para que 

os snrs. deputados que não acreditam em mim, 
acreditem uo snr. bispo de Vizeu.

Faz-lhe mal este argumento ?
0 sor. Osorio de Vasconcellos: — Não faz 

mal.
0 Orador : — Então aceilem-o. Acreditem



que o não apresento pira os contrariar, mas solvi M, o snr. 
a verdade é qne as explicações que tênhe de dar niemh o di 
á camara sobre este assumpto destme n c«m- 
pletameute a tal veniaga, por isso é que os il- 
luslres deputados não as querem ouvir.

Era eu ministro das obras publicas eu» 8 
de Dezembro de I87t), recebi uma representa­
ção da camara municipal da Covilhã, pedindo 
qne a estrada atravessasse a cidade, porque ha­
via outra directriz na estrada de Caslello Bran­
co á Guarda pelo Fundão por fóra da cidade 
da Covilhã, e eu tinha approvado essa directriz 
em portaria de 2i de Novembro de 1870, a 
qual está publicada no Diarii do governo.

Em 8 de Dezembro seguinte, repito, epo- 
cha em que nem pela imaginação me passava 
qne havia de ser necessário consultar a opinião 
do paiz (notem bem), a camara municipal d> 
Covilhã fez uma representação pedindo que a es- 
trada atravessasse a cidade.

Respondi a essa representação ordenando 
que sobresiivesíe m execução da portaria por 
virtude da qual eu linha approvado a outra di- 
rectriz, e mandei fazer estudos para a nova di­
rectriz pedida pela camara.

Era eu então, como disse, ministro das 
obras publicas, e linha a fortuna de ter a meu 
lado no ministério o snr. bispo de Viz u 
snr. Á' - 1 ~ ■; _ ' __ )
nor sombra de suspeita de qtie seria necessário 
consultar o paiz.

Quando vieram os estudas já eu não era 
ministro das obras publicas, e conversando com 
o meu collega que geria aquella pasta, ponde­
rei-lhe que se a nova directriz que passava por 
dentro da cidade da Cnvlhã exigia nm prolon­
gamento de mais de 2 kilomeiros, obrigando-se 
a camara municipal <lt Covilhã a pagar as ex­
propriações a fizer dentro da cidade, era con­
veniente examinar se a despeza da con-trucção 
d esses 2 kilomeiros era compensada pelas ex­
propriações que havia a fazer na outra directriz, 
as quaes ficavam a cargo do governo; expro­
priações que deviam ser lambem valiosas, visto 
serem feitas em terrenos provimos da cidade 
da Covilhã, que e hoje das mais importantes 
do reino pela sua população e industria. Afi- 
gurava-se-tne que uma cousa podia compensar 
a outra, e que não valia a pena ir desconten­
tar uma popnhção industriosa c importante, 
não resolvendo favoravelmente a sua represen­
tação.

E ainda que uma resoluçio. favorável po- 
desse trazer algum excesso de despeza, esse ex­
cesso poderia ser attenuado, ou talvez neiitrali- 
sado. attendendo-se a que a estrada pissando 
pelo interior da ctdada e constituindo a sua 
princifial rua, dava logar a qtie se fizessem 
conslrijcçòcs muito importantes, c só a decima 
predial de-sas coustrucçoos podia compensar 
bem o jmo e amoni.açào do capital emprega­
do a mais na nova directriz.

Estas considerações levaram provavelmente 
o meu collega a resober favoravelmente o pe­
dido da camara, que não fui eu que re-olvi.

V«:es; —■ Ouçam, ouçam.
0 Orador : Foi o cavalheiro qtie então 

geria a pasta das obras publicas, que por por-

, .........j e o
. Saraiva de Carvalho, e não havia a me­

formalidade a qne se li-

de

a
Ira

de 1870, ácerca do lanço da estrada 
oa, de Castcílo Branco á Guarda, polo

laria publica ia no Diário do gore: no, rvsolveti 
esta questão

De modo que independentemente dos do­
cumentos pedidos, lodos os illustres deputados 
estavam habilitados para liaiar a questão, por­
que os documentos ptincipaes estão publica los.

Aqui c»tá o que diz a pmlaru de 21 
Junho de 1871 :

• Sua Mageslad. El-Rei, tendo ouvido 
junta coii-uliiva de obras publicas c minas, 
por bem ordenar o seguinte;

«i.° Que o diiertor das o Irra» publicas do 
districto de Castello Branco, não dê execução á 
portaria que lhe foi expedida em 24 de No­
vembro 
real n.°
Fundão, coniprehendido entre a ponte de S. 
Jião Mailyr in Coelo, junto á Covilhã e a po­
voação de Tctxoso;

«2 0 Que se approve o projecto datado de 
2 do mez pussado relativo ao lanço da mesma 
estrada, situado entre a ponte da Degoldra e 
Teixoso, pelo iuler.or da cidade da Covilhã, uo 
comprimento de 7:72lin,26 ;

• 3? Que, quando pela camara municipal 
da Covilhã tiverem' sido comprados c entre­
gues ao eng-nheiio director todos os terrenos, 
que a est ada deve occupar entre a Fabrica 
Real c a Fabrica Velha, se proceda á abertu­
ra d’aquellc segundo lanço por empreitadas par- 
ciaes ou tarefas.»

Parece-me que o illuslre deputado se con­
tenta com a leitura da portaria até aqui.

Unirt voz:—Não erá precisa a leitura.
0 Orador :—F.<n consequência «Fislo co­

meçaram os trabalhos no dia 3 de Julho. E 
é necessário qne v. exc.a e a camara saibam 
que veio uma deputação da Covilhã fallar com- 
migo, em abono da representação qne a ca­
mara me linha dirigido, e a que eu respondi 
em 24 de Novembro. Repare-se bem, que isto 
foi muito antes de toda e qualquer idea de se 
consultar a orna.

Começaram os 'trabalhos, como eu dizia, 
em 3 de Julho, c esse dia foi um dia de 
festa na cidade da Covilhã Houve alli o maior 
cAlliusiastnn ; tua do» membros da camara dis­

Antonio Pe.Jroso dos Santos, 
miioria da ultima camara, fez 

umi alfocução áquelies hibitanlets, e acabou- 
se esse dii indo a»sistir lodos a um Te-Deuni

1 na egreja matriz d'aqnella cidade
■ O snr. Visconde de Moreira «ey.— 
Foi dia de luto pargi a moralidade d este paiz.

[ Susurro.)
O Orador:—Foi um dia de luto para a 

moralidade ifeste paiz, diz o illuslre deputado, 
sem ter ainda provado cousa nenhuma. 0 que 
demonstra a paixão com qne está iallaodo n'es- 
te assumpto! (Apoiados J

Snr. presidente, se 0 illuslre deputado 
for aEurn dia membro do ministério publico, 
desgraçado (1’aquelle a quem o illuslre depu­
tado tiver de fazer u na accusaçâo, porque to­
dos o» documentos que provem a sua innocen- 
cia. 0 illusl e deputado ha de voltar-lhes a

friso).
de Rey:—

In lo para a

- - --------------- v oiu.M, ||(I XIC » (1

significação, e provar que esse homem é o co 
maior criminoso do mundo; assim como se 
fez aqui com os enterramentos de Paranhos 
Eu provei qtie os linha censurado, e enten­
deu-se que era eu qtie 
provei ' ‘
putado concluiu da prova que apresentei que 
era eu que os tinha permitlido ! [Apoiados.)

Foi, repito, aquelle dia um dia de festa 
na. cidade «la Covilhã, haja vista á allocuçào 
do illuslre ex-deputado, o snr. Pedroso dos 
Santos que foi publicada em vários jornaes da 
capital, que não defendem o governo, e por 

^con-equencia que não foi publicada para se 
dizer bem do governo.

Snr. presidente, como não é o meu pro 
posito entrar agora na exposição circumslan- 
eiada do que pccorreu a este respeito, pr.rque 
estou convencido de qne este assumpto será 
tratado ainda em occasião mais opporluna, di- 
i‘ci que no rniiHslcno das obras publicas sc 
jmgou que se tinha faltado a uma formalidade 
por virtude de orna carta pailicular que se re­
cebeu, e que está entre os documentos man­
dados pata a tnesa ; formalidade a que se li­
nha faltado, poique tenho presente um docu- 
m nto que o prova, e diz o seguinte:

da

os linha ordenado, eu 
que os tinha prçhihido e o illuslre de- 

< \Uesla
Covilhã :

<í>.° Que 
a Fabrica

a camara municipal do concelho

os terrenos comprehendidos en- 
Real e a Fabrica Velha neces- 

estiada foram entregues á dire-
ire 
sados para a 
çào das obras publicas, na conformidade do 
termo assignado pelos proprietários em 26 do 
mencionado mez de Junho.»

Note a camara, que era a eutrega d’estes 
terrenos, que a portaria de 21 de Junho exi­
gia como condição indi-pen-avel para que se 
procedesse á abertura d’aquelle lanço de es­
trala por empreitadas parciaes on tarefas. Es­
tava. por consequência, preenchida a condição 
exigiila na mesma portaria.

Começaram as obras, e, repilo, por vir­
tude de u na informação inexacta recebida no 
ministério das obras publiças, ordenou-se que 
se suspendesse immediaiamenle es-as obras co­
meçadas, as quaes tinham custado a impor­
tante somina de 7-5200 réis! (Riso.) Eu re­
cebi logo um telegramma em qne o signatá­
rio se queixava da suspensão das obras, di­
zendo que ella havia pro luzido u na impres-ão 
muito desagradavel 11’a.pieila cidade.

Eu co . iiehendia muito bem, em vista do 
erilhosia«mo com que haviam sido inaugurados 
os trabalhos, qne aqtnlla urdem ia por foiça 
dfescontentar uma cidade importante, e t u ti 
oha a convicção intima de que as condições 
da portaria estavam1 preenchidas, tanto mais 
que o'essa occasiao. um cavalheiro tomou pe­
rante mi n a responsabilidade de tornar eílec-j 
tivas as expropriações indispensáveis, para que í 
as obras se fiziís-em (apoiados).

Portanto aconselhei a qtie por nm tele- 
gramma se aimullasse 0 lelegramma que man­
dava suspender as obras, e ainda hoje estou 
convencido de qne fiz bem, e 0 facto veio-me 
dar cumpletameole r.«zào, porque as expropria­
ções e-tão feitas, porque a estiada está-se fa­
zendo, e porque a cidade da Covilhã está ex- 
tremamente coutenle com isto; e realmente 
para quem governamos nós ?! Pois não é para 
o paiz?! Pois quando podemos altender os 
cont ibuinles, e os contijbuinies de uma cida­
de tão importante como a da Covilhã, have­
mos de disaltendel-osPara quê?! ~ 
lagem ha n’isso ?! Nenhuma.

, Mas, diz 0 illustre deputado: 
legramnaa fm mandado por virtude

Que vau-

Esse te- 
de resolu­

ção do conselho de ministros». 0 lelegram- 
ma eslava já expedido, quando se me foi per­
guntar em que nome havia de ser dirigido. 

(Interrupção de um snr. deputado que se 
não ouviu.)

E’ isso, não ha duvida ; os ministros
1.1 va «... es-

[Continua]

que 
gos-

Snr. redaclor.

Gomo resposta a um comtnunidado, 
appareceu na Atalaia do Minho, de 3 d’A„ 
to, em que o seu auctor teve em vista o 'lou­
vável fim de deprimir o men caracler' e dc 

tne conspurcar a honra como sac«id»le e co­
mo cidadão, rogo a v. queira pubiicar no seu 
acreditado jornal os alieslados que se leem 
abaixo, pelo que lhe será agradecido o

De v. etc. ,
O parocho

Franeisco José Mirlins Mendes.
31) d’Agosliv de 1871.

lo

se

te,

Antonio J,sé Ferntndes, parocho em San- 
Estevão de Penso.

Altesto que João (FAzevedo d’esia Legue- 
zta disse na minha presença e das lestimunhas 
abaixo assignadas que é verdade que o reve­
rendo Francisco Mar ins Mendes, parocho em 
S. Pedro de Escudeiros lhe dissera que a des­
pensa de banhos ficaria por dez mil reis, prm- 

mais ou menos, mas que querendo que fos- 
còm elle a Braga, e quando nao quizesse 
que a mesma dispensa diria o seu impor- 
e nada mais disse.
Santo Estevão de 

1871.

Tes li m u n ha s — Jo sé
> José

Penso 30 de Agosio de
Ie

Ribeiro Ganes, Antonio 
Rodrigues da Silva.

O parocho
Antonio José Fernandes da Silva.

(Segue-se o leconhecimenlo)

o dito parocho me disse que era 
abolido, e porisso não os podia lér. 
seguida, veio o dito João Azevedo 
para ir com elle ao parocho de Es- 
a fim de tirar dispensa de banhos 
demora do casamento era prejudicial 

> na minha presença

Consl?ndo-me que o reverendo Francisco 
José Martins Mendes, parocho de S. Pedro de 
Escudeiros, ter sido injiriado uo jornal Ata­
laia do Minho, tenho a dizer o seguinte . no 
dia 23 de Julho fugiu da casa dos seus paes 
uma rapariga chamada Narcisa Pinta para ca­
sar com João d’Azevedo de Santo E-levão de 
Penso, e ella de Escudeiro», no dia 2o do 
mez supra veio o dito moço onde a mim pa­
ra eu levar os banhos ao meu parocho de Es­
cudeiros, 
dia santo 
Logo em 
ped ir-me 
cudeiros, 
porque a 
ao mancebo, o parocho na minha presença 
disse ao dito João Azevedo que a despeza da 
dispensa dos banhos vinha declarada na mes­
ma dispensa, e o dito parocho tratou com João 
Azevedo de outro dia ao meio dia estar em 
Braga para vèr a despeza que se fazia com a 
dita dispensa, é o 
íôr necessário irei

S. Pedro de 
1871.

que lenho a declarar e 
jurar. 
Escudeiros

se

30 dAgosto de

Joaquim 
assignatnra

Antonio

de Lemos
Reconheço a supra.

Rodrigues.

Abono as assignaturas supra.
Braga 30 d’A gosto de 1871.

O paiocho
F ancisca José Martins Mendes.
(Segne-se o r conheciinento)

Porte!]» <le Penetia, conrelho «Ie Villa
Verde t «1» Setembro

Surtiram excillente effeito 
respoodencias itiseita*  em os n 
do Brac rense, com refencia ao criminoso d A 
lheães,

O digno agente do ministério publico, lo­
go que leve conhecimeulu do factó, empregou 
todos os meios ao seu alcance, e c<>n«eguiti 
capturar o indivíduo, que está prouunc?ado 
como em antes do foguetorio.

Está felizmente derrocado esse fabuloso 
castello de bogallios, que tão estupidamente 
engendraram.

O snr. delegado é digno dos maiores elo­
gios, por este facto.

De magistrados da tempera de s. exc.a é 
que nos muito precisamos, paia não vermos 
lodos os dias a justiça e a lei calcada aos pés

Agma resta ainda alguma cousa ; resta 
saber qual 0 auctor ou auctoies desse infame 
documento, que, com 0 titulo de folha corrida 
entregaram ao criminoso, e em vista do qual 
elle queimou os foguetes; e punir severamente 
esses falsarios.

Esse documento existe em poder do re­
gedor de Atheães, porque lhe foi entregue na 
occasião da captura do criminoso; segundo tile ; 
mesmo aflirmou.

Venha pois esse documento, que na 
dade deve envergonhar o s. u auctor.

Nós esperamos em breve estampar 
columnas do Dracarense, t 
geitos, auctores d esse abommavel drama.

Villa Verde principiou a regeuerar-se, mas 
ainda precisa muito para 0 conseguir comple- 
tainenle.

E preciso ainda lançar fóra alguns de­
vassos, algum traficantes, corruptos e infames 
patifes, que fazem jogo co.fi d sua posição, e 
que poem a justiça ém hasta publica a ljn !i- 
cando-a a quetu maí« der.

«Ie lf>»7a.

as nossas cor- 
2)27 e 2031

ver

, nas
o tal sugeito ou su-

: Voha emos ao assumpto.
P. S. O criminoso está pronunciado no 

I carlorio do snr. Lobo... percebem ?
- --------- ------------------------------------------------------------------------------*• ------------

JUNTA DO ÊRED1TO PVBLIGG.
2.a Repartição.

A junta do «redito publico faz saber que, 
desde 0 dia 2 do proximo mez de Sentemb u 
ate a<> di> 30, se fará a numeração da« reG 
çõps para 0 pagamento dos juros das inscrip- 
ções. relativos ao 2.° semestre do presente 
atino

Só seião numeradas a« relações que des­
creverem as inscripções em ordem numérica

Opportunaniente se aimunciará 0 paga­
mento pelos sorteios das referidas felaçôes.

Contadoria gerai da junta do credito pu- 
pilieo, 30 de Agosio de t87t—/ose Candrn^ 
i d’Assumpção.
I
i---------—----------

| SXTERXÔR.
—

PARIZ 31.—Assembleia nacional:—O :.nr. 
Gambetta combate o prnueiió paragrapho «Ur 
preambulo proclamando 0 poder conuituinte «Jj 
assembleia. Disse que este argumento é nu- 
til, impolitico e temeiario.

() snr, Benoil <t’Azy apoia o paragrapúo, 
que é aprovado por 433 votos contra 22?.

—Ao terminar a sessão de homem. 0 sur. 
Quinei em nome de diversos collegas seu- 
apresentou uma proposta pedindo que se dis­
solva a assembleia.

O «Siécle» e outros periódicos radicaes 
<ia manhã condemnam 0 governo por ter ce­
dido sobre o p.imeiro paragrapho, declarando 
que a assembleia tem 0 poder constituinte.

O «Jornal dos Debates» e outros periódi­
cos conservadores manifestam a sua satisfação.

MADRID 2. Q rei paitiu ás 9 horas d» 
manhã. Tenciona visitar as províncias de Va­
lência, Catalunha, Aragãoe Caslella. Foi acom­
panhado do ministro da guerra e interino dos 
eslrangenos, 0 general Cordora, e do da ma­
rinha. Beranger. Na e«(ação do caminho de fer­
ro lui vicioriado pelo povo, que em grands 
numero alli se achava.

A rainha voltará de tarde pata a G.^nj-i.
-------- -  __

VARIEDADES
SAUDADES DA IWFÁ.VCI A.

(Ao meu amigo Rernurdino Passos)
O mundo er*  um jardim—a »itu »rajfcni 
de >ii»vida>l. e olor, do Ou < d'h.rm»nia

U /.

l olgae. creanças, folgae 
qne esse tempo passa breve. . . 
a mágoa 0 vento qne a Evc 
no som ligeiro d’um ai.
Eu quanto 0 rigor da sorte 
dorme, a longiqua distancia, 
nesse regaço di infiueia 
lolgae, creanças, folgae.

No deslrruchar da existência, 
á luz da aurou da vida 
entre nimbes d’ii nocencia, 
oh ! quanto, quanto gosri .' 
Porem hoje em crua lirh 
todo 0 tempo se me esvae. . . 
mas vós, creanças, folgae 
que onir ora também folguei.

Quando eram dias de festa 
na egreja do meu natal, 
ao estoirar dos foguetes, 
e ao repicar festival, 
lodo eu era ventura, 
iodo prazer e loucura ; 
porque a sorte inda dormia 
nos braços do meu porvir ; 
por que tudo me sorria 
d inebriante sorrir.

Nos longes d’esta existência 
em martyrie lancinante, 
não sonhava nm só instante, 
nos tueos sonhos d’innoccncia, 
senão palacios doirados, 
vastos jardins encantados, 
mundos de luz e d'amor.. 
mas ai encanto! quebraste 
ao rastrear d’um futuro 
todo incerteza e rigorJ.. 
E vós, creanças, brinca», 
que esse tempo tam prasuiro 
•* como a flor qne na haste 
brilha um pouco, murcha e các.

Vós, emqnantò não assoma 
0 vendaval que a debella. 
gnsae-lhe a ysta lingelj,



'wM^fcsu

torvei-lhe o dulcido aroma. . . 
Para logo que desmaia 
esse tempo, não mais volta, 
é como a onda revolta 
<|ue uma vez oscúla a praia, 
é como a luz que «erbcra 
um aó momento e se apaga, 
é sorrir de primavera p 
— é luz, ílor, soiriso e vaga.

Junto ao meu rio saudoso 
omie «e vem mergulhar, 
do dia o astro formoso, 
da noite o brando luar, 
como allento magoado 
no livro d'almo passado 
3 tela do meu sonhar! . .

íanla magia encantada! 
ta.m dilatado prazer ! 
tanta ventura sonhada! 
tanta luz no meu viver '

.Mus vós, creatiças, brí icae 
qtie eu já não posso brincai . . . 
Foi-s» o tempo da innoCencia 
nessa evasiva ifuni at, 
aos raios da maga ardência 
doí tempos du meu sonhar.

Briecae, segui o conselho 
«jue vos dou, já que eu agora, 
passado o raiar da amora, 
não sei biincar, já sou velho. . . 
na idade, não ; conto apenas 
sobre Ires lustros t<es anuo»’ 
mas velho nos deseogonõs, 
mas velho pelo soflier.
Pois ue.-la senda pressuia, 
imsie iam curto viver, 
fugiu-me toda a ventura 
n essa evasiva d um ai. 
\ó<, nesse tempo dito>o 
fulgar, creanças, folgae.

E que saudades eu lenho 
dos meus ^oiihaies d’esprança, 
dos meus folguedos d'outr’oi'4, 
do meu tempo de ce«uça .'

Que prazercs tantos, tantos 
do meu lar, do meu jardim ! 
Que dias cheios d'encaiit<s, 
nesses folguedos sem fim !

Nas calmas noites tFestio 
que de horas passei amenas 
escutando as camilenaç, 
que me sojam contar. . .
Ai I meigo tempo da infância 
que te soiuiste precoce ! — 
Oh ! se inda creança eu fosse. . . 
como havia de gosar !

dor com missa 
tarde sermão e 
todo 0 dia.

Na vespera _ .............  uiii ,aildUVC
»òrl|<i*| 0 *i g0 ('° ar’ *' ,,da 'Ruminação, um bem 
cS »t. T (.le pre,,das’du,ante 0 qual '<>■ 

ta a banda dos Artistas.
E , —Consta-nos que 0 snr.

- inmistiador do concelho e o snr. presidente 
a cainara teem andado em inspecção á alfan- 

<iga, nao consentindo que 0 peixe seja ven­
dido depois do meio dia, bem c ' 
ram a venda da fnicta mal sasouada que
c. vameme era vendida na praça publica.
iã> 1 30 '^n<’s de louvor estes cavalheiros qne 
.. ’ . *’ ■‘abe.','' dÇ empenhar os deveres, que 
o seu cargo lhes itnpõe. 1

teiláo de prendas —Na sexta feira 
8 do correme, pelas 4 horas da tarde, tem de 
I?» i r 3?arte"'oes das Carvalheiras um lei- 
Seih.íd'"d?S'.",as prendas Pertencentes ao 
-e r da Saude, as quaes não se pederam 
nlmr',aHr P7 °,ccasiao ,la festa 'lo mesmo Se- 

101. Hayera neste dia á noute una brilhante 
ÍX1**'loca,á a “",sica

d. - 7 ,!ll'ramais h II ’ Já p"r Ser a'l"e,íe Sitio Dos 
mais bcllos e pmoréscos da cidade, e já por 
dV uma'7 UC,° d es(e bazar Pari a 'eneração 
de uma imagem » quem os fici, nt)f)ca Vfe. 
corr<m debalde. e

« grande instromenta! e de Espinhosela (Santo Estevão), concelho de 
le-JJeum, e exposição do SS. Bragança, diocese de Bragança,

S. l acundo (S. Facundo), concelho de i 
Abrantes, diocese de Castello Branco.

Junqueira (S. Miguel), concelho de Maciei­
ra de Cambra, diocese de Vizeu.

Nave de A ver (S. Bartholomeu), concelho 
do Sabugal, diocese de Pinliel.

Nellas (Sossa S-nhora da Conceição), con­
celho de Nellas, diocese de Vizeu.

Riba d’Av0 (S. Pedro), concelho de Villa 
Nova de Famalicão, diocese de Braga.

Villarinho (S. Romão), concdiio de Sab o- 
sa, diocese de Braga.

Óculo maritimo —- (Do C. d.i Porto.) 
— boi ante-liontem entregue pelo snr. chefe 
do departamento marítimo do norte ao »nr. 
José Anlonio Ferreira. caphão da b.nca porlu- 
gtieza «Novo Silencio», o oculo marítimo que 
o governo marito de Trieste offereceu a este 
senhor, em testemunho <fa sua gratidão por 
ter em 6 de Abiil do corrente anuo salvado no 
banco de Pomo o piloto e 4 tripulantes do nau­
fragado navio austro-hungaro «Co>lo».

O oc.ulo e do autlior Pietro Stolfa, opti- 
co de Ttieste, cujo nome se vê gravado em 
uma das extremidades do oculo, e na outra lê- 
se a seguinte dedicatória :

Al
Capilano Marítimo G useppe Anlonio Ferreira pel 

salvamento di naufragai auslriaci li 6 April 
de 1871

L’ 1. fí. Governo Maritlimo ri onoscenle.
Mede fechado 61 centimetios c estendido 

76. Veio dentro de tuna caixa de nogueira en- 
vernisada, com cantos de , metal amarello, ten­
do no centro da tampa do lado exterior ’ uma 
chapa dti mesmo metal com os mesmos dize­
res que se yêem em uma das extremidades do 
oculo. A caixa mede de comprimento ti‘3 cen­
tímetros c é forrada de velludo rôxo.

O offerecimento do oculo foi feito ao snr. 
Ferreiia em uma carta concebidajem termos mui­
to honrosos para s. s.3, ‘
dente d'aquelle governo, Alen. a q'ual já 
publicada neste jornal em 17 de Julho.

• exposição do SS. Bragança, diocese de Bragança, 

á noute haverá uru variado e

A traducçâò é litlcrM, e acatnmodada a 
todas as com prehetis&e g, por um professor.

Está concfaida a impressão d'esta interes­
sante çbra, e enecutra-se <( »rnda nas prinrv- 
paes livrarias de Lisboa, Coimbra, Vizeu. Villa 
Real, Lamego, Braga e no Porto na livrana 
do editor Jacinto— tua da Almada n.° 136.

Preço 600 rs., também sc remette peio 
correio sem augmento de preço. (43fA

como prohibi-
no-

- Ao ,|ia 3 fa|Ieceu 
Mir. Joaquim José Antunes da Silva Monteiro 

.jztnda deste distiicto, pois que era em 
pregado desde 1831. ' e *

Os seus longos padecimentos. nlie 1)ma

iMbalhar, foi cau-a de ter sido prelcr do 
!’J suf «'''eira publica, não obstante a SU8 
honrade, e p(Obidade.
de .fulo CO'PO *'7 ás 7 ,ioras da 
le. d-do a sepultura no cemiterio publico. 

'"sa'"cs sc“ ‘á

Conaorei»,. " '
ços matrnttoniaes no dia 29 do mez"passado' 

CfffCia n;irnelii J Ja c r> .
- ---- ’VO,

snr.a D Floria

a, assignada pelo presi- 
foi

Arrenda-se a casa n 0 28—28 A na 
r,,a dc 8. Geraldo, construída de im- 
vo com cxcellctites acommodações, t< t - 

rciro e agua. Tracta-se na mesma rua n.n 33.
(433)

Diligencia diaria entre Braga e d 
Povoa do Varzim.

Narcizo José Marques, participa aos seus 
amigos e freguezes. que a sua carreira diaria 
para a Povoa do Vrrzim principia no dia 24 
de Agosto. Sahe de Braga ás 10 horas da noite.

9» bilhetes vendem-se em casa do anntin- 
ciante, rua de S. Marcos n.° 8.

Preços, d ritro 609 rs e fóra 500 rs. F4 2ol

Folgae, creanças, folgae 
que esse tempo passa b>eve. . . 
a mágoa o vento que a leve 
no som ligeiro d’um ai, 
Emquaiilo o rigor da sorte 
dorme, a longiqua distancia, 
nesse regaço do infancia

> folgae creanças, folgae.
S. iemb o de 1871

Dias Freitas.

.,p^',s sagrados la- 
, egreja parocbul de S? Rmnáo^Je^Corio' 

c Cemnco de Basto, a ex.ma snr.a [) Florin- 
da Ameha 1-erretra Pinto de Mesquita Quei­
roz e Lemos, descendente da casa de Pndo 
da 'nesma localidade, com 0 ex.rao snr Franí 
cisco de Mello Pereira d'Azevedo Loureiro.

Desejamos aos illustres noivos as felecida- 
<ies e venturas de que se tornam dignos

ii.n te“Í',T í8’1? ,ura»“ 
ítosn/in n- P 0 ,V’ fo1 contemplado com 

reis em verba teslamentaria da exc ,na 
nr.a D Franctsca d’Araujo e Cast.o, por es­

se niouvo as creanças foram assistir ào^íIiX 
Cong^gados?^"14'"’ Hd egrt'ja d°S exli,lctos

Foi cooiemplado igualmente com uma ano- 
tur ,Martff?!Ín.br7ÍleÍra’ ‘Í,iad° 

. aiartms, fallectdo na freguezia de’ 
8. Jeronymo de íb-al, f>a > podendo as crea h 
7 ;* )li’í>a'ecer ao oíliem, pe|a dtrecção 

ti t d isso conhecimento a : 
quinta feira 7 do corrente, 
li brada pelo capellão do a 
sentes as asyladas, na 
franciscanos, < ' 
nymo, ás 7 horas da 1 
pennitlir .

snr. Fran

não 
isso
ce-

pre-

TELOAHilA
Lisboa 2 ás 4 h. e 55 m. da tarde.

(Do ib-sso correftpondeiile.)

Houve boje votação nominal política sobre 
a matéria discutida. 0 governo venceu por 9 
votos de maioria.

------- ■■«O niuv <nni». ---------

SECÇÃO NOTICIOSA
Telegramma.—Por não ler chegado ao 

conhecimento de todos os nossos leilores o 
seguinte telegiamma reproduzimol-o hoje:

I.iHboit I de Setembro nu 3 hora*  • 
83 m. da tarde

(Do nosso correspondente]

.Novo escandalo. Cabem as honras cTelle 
aos históricos. Santos Silva levantou questão 
nova, e etn seguida Valmôr propoz abafar a 
discussão. Regeneradores e governo seriam con- 
detnnados pela lei de novas rolhas. Indignação 
geral. Houve tumultos e punhadas nas ban- i 
quetas ! Barjona de Freitas reclama e é viva­
mente- apoiado; quasi se ia passando a vias de 
facto. E’ interrompida 0 fechada a sessão. Esta 
cilada loi uma cobardia do partido bistorico. 0 
resultado será contra elle.

Santa JFiinaitent*. —Esta Santa tem de 
ser festejada no domingo na egreja do Salva '

DESPEDIDA
Adolpho da Ctinha Pimcntel, tendo de 

tirar-se para Coimbra, pede desculpa de 
poder despedir-se pess-oalmente dos seus atui-

t 7 VZ i7«l d
tudo o seu préstimo n aquella cidade

Braga 30 d’Agosto de 1871.

re- 
não

gos, e de o fazer d este modo, nffereccndo para
I nJn A cnn r. « l ~ „ » . _ . II -l ■

Hebufados peitorne» baUamieo»

I teparados sob a dtrecção de Anlonio 
Joaquim d’Araujo.

Vinic annos de experiencia e sempre com 
bom exito, são mais do que tempo sufficieaie 
para recommendar aos snrs. consumidores o 
seu uso em todas as tosses ainda as mais re­
beldes e refractarias a outros tratamentos.

O uso destes rebuçados aproveita sempre 
nas losses teimosas, asthmaticas e broncliilicas, 
bem como na coqueluche e em todos os casos 
que ollereçam uma expectoração diflicil.

Deposito no Porto, pharmacia do auclor 
praça do Bolhào n.08 331 a 333.

• ^n-e,n a”a’ na P* iarinac>a dos snrs. João 
Luiz Pipa y Irmãos, rua do Souto. (235)

vNa pharmacia de João Luiz Pipas & Irmão, 
na rua do Souto n.° 57, contimía .haver depo­
sito das verdadeiras e garantidas agoas de Vi- 
dago (alcalino-gazosas), assim como das d’En- 
Ire-Rios. (27S)ANNUNCIOS

VENDA DE CASA
Vende-se uma morada de casas, sitas 
110 Campo de SanFAnna, com quintal 
e poço> “ndo os n-“ <6— 10 A e 1u B.

Quem a pretender dirija-se á rua de S 
Barnab' n.° 8, pois ahi se dirá com qm-rn se 
póue tratar. j433)a tempo, e por 

. lia verá missa
- asyi0, estando 
egreja dos extinclos

daquella freguezia de S Jero-
- _a manhã (ss 0 tempo 0

Acontecimento «nynterioso. — Q Cor­
reio de Aisne aponta mn acontecimento tão 
singular como my-lenoso qlie se deu na com- 
muiia de >aint Baudry:

Pelas 2 horas da manhã, ires indivíduos, 
um dos quaes estava mascarado, armados de 
P-slolas. entraram em casa da snr.3 Mathon 
ameaçando-a com a morte se ella não lhes eoí 
Irtgasse o dinheiro immediaiamente.
mnsi™ S?|l abriu a sua secretaria e
mosliou-lhe uma pequena somtna que provinha 
de suas negomaçôes de sabbado. mas um dos 
malfeitores dnse-lhe saber que ella possuia ou­
tros valores e lançou mão de uma carteira 
que continha tres notas do banco de iml fran-

Reliraram-se em seguida proferindo amea- 
ças de morte contra a snr Mathon se ella gri- 
lasse e disseram lhe em forma de adeus : <F’ 
a segunda vez que vos roubamos.» 
nem u Se e,,.con 1'a»> ^stigios de escalada 
nem de arrombamento, nenhuma das pessoas 
que habitavam na casa ouviram coisa alguma.

Us tres audaciosos malfeitores ainda não 
podemm ser presos.

E»rejrts a concurso. — Está aherln 
concurso documental para provimento das se­
guintes egrejas paroohiaes:

Alcongosta (Nossa Senhora da Annuncia-
BCncéC|í FU‘cà<^ dl0CeS’e da G,íar,la- Tit0 Li 
b.icellas (Nossa Senhora da Purificação) oíficial 

concelho dos Olivaes, diocese de I ishm ’ niri. i \i ' i ’ <i<? mu-Cachopo (Santo E.-tevio.., concelho T» "1Jade lyceus. Obra de maxima utilidade 
vira, diocese do Algarve " C ° t10 d Ta" a°s estudantes desta matéria, para lhes fa-

Campo (Divino Salvador) conchfím Ha R»r « «írT resoll,çôes d<; quaesquer duvidas, que 
cellos, diocese de Braga ' deBar- se offereçam no estudo de suas lições e auVi.

Iiat-os na versão das mesmas.

CARREIRA DO PINHEIRO
Os canos que esiavam saindo desta cida- 

para o Pinheiro ás 6 horas da manhã e 4 
tarde, ficam saindo desde o dia 5 do cor- 

i - -- • ■■■•■•uá e 3 da tar­
de, e aquelles que do Pinheiro sabiam ás 6 da 
manha e 5 da tarde, ficam também saindo ás 
/ iioras da (nauliã e 4 da tarde. (43 >)

de
da
rente em diante ás 7 da manhã

VENDA DE PROPRIEDADE
Quem quizer comprar uma proprie­
dade de bens de raiz, situada no lu­
gar de Permalongo freguezia de S. 

Mamede d’Este, que se compõem de diversos
campos de terra lavradia, e matos com casas 
sobradadas e de cazeiros, com agua de lima e 
rega, póde dirigir-se a Filippe Joaquim de Sou­
za, agente de causas, morador na rua d’A"oa 
desta cidade, que se acha autliorisado para 
lazei a mencionada venda, e tratar sobre o 
preço d ella. . .

Fraducção dos trechos, ou capítulos de 
Jadoptados, segundo o programma 

’ . Para se traduzirem nas aulas de lati-

MM IWillM
PERIODICO EXCLUSIVO PARA 

SENHORAS E MENINAS
As mndas miis recentes representadas por 

íiguiinos illuminados, os melhores que se co­
nhecem, as explicações mais detalhadas que se 
podem desejar, a moralisadora leitura de suas 
novelas e artigos fazem com que esta publica­
ção não tenha rival.

Cada auno reparte 2 009 a 2:500 debuxos 
e bordados, lavores e adoru - de quantas clas- 
sesinventa 0 bom gosto. Vin: e quatro gran­
des padrões para cortar vestidos do tamanho 
natural. — Varias tapecerias em cores ponto Ber- 
lm. — Algumas peças de musica. — Cem fmu- 
nnos a negro e 48 ou mais sobre aço illntni- 
nados. - 1.20) Ou mais columnas de leitura 
em grande folio, impressas sobre 0 melhor pa­
pel, que contém quantas explicações podem de- 
sejar-se sobre os lavores e adornos, e para ei- 
ma de 60 novellas preciosas, instriictivas e mo- 
raes.

BRINDE
As senhoras que asqgnarem a edição de 

luxo receberão grátis 0 Grande Almanac/i En- 
cyclopedico Hispanhol lllustrado, que a empreza 
publica exclusivamente com este fim e 
consta d'um tomo em 4.° 
paginas.

o qual 
de 200gr., de mais

PREÇOS ADIANTADOS
remedem jornaes depois 

assignatura)
Edição 
de luxo

• • . 85650 
45325 
'^5430 

909 
500

____ _ , - „ t>m Portugal, recebem se 
em casa do agente brancisco Pons Júnior rua 
dos Fanqueiros n.“ 106, 1.° andar-Lisboa 
aonim poderá ser dirigida a correspondência’.

n. B. a empreza só franqtiea as respostas 
as cartas qne tenham vnido acompanhadas de cs- 
tampilh:ti

(E só se de P»««

Anuo.
mez.es .
mexes . 
mez.
numero

As assigiiaturas

Tres 
Um 
Cada

Edição 
económica 

65490 
35510 
15890 

700 
400

Edição 
barata 
4532» 
25270 
15190 

509 
200

dos Fanqueiros
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ARMAZÉM BE ViMHOS.
.DO ALTO DÒUBO

‘DÀ
CASA DE VIEEA POtCA

AGUA ALCALINO-GAZOSA
.l&IB DEBULHO® jR 

RA. 1670

s‘portaria UJi 
h D’ACOSTO.íf °

TANOEIRO
Francisco da Silva Reis, carpinteiro e ta­

noeiro morador na rua Nova n.° 52, encarre­
ga-se de fazer toda e qualquer obra pertencente 
á sua arte, com promptidão e por preços com­
modos (383)

BUA DO SOUTO N.° 13
BRAGA.

Acaba de ser sortido este armazém 
as seguintes qualidades de vinhos engarrafados 
e aquartilbados :

ENGARRAFADOS

com

Preço de cada 
as phannacias, em 
grandes a 23 reis

Vinho tinto de meza.................................. 139
» » ».................................. 191)
» Lagrima............................................. 200
s Branco de meza.................................. 219
r> tinto de meza fino............................ 270
» Je prova secca. ... . . 300

360
» velLo.......................................400

50»
'» Moscatel...................... ..... 500

>, Malvasia .... .... 500
» Roncão...................... ... 700 1
» Alvaralhão . .................................. 560
» Velho de 18o1.................................. 600

DE

A FMPRF7X C ARANTE A PUREZA “da“\GUA VENDÍIU NOS SEUS DEPOOTOS 
. LM RE .A GA fornecerem Cada garrafa contém meio litro ou ' , de litro

ou nas phannacias que d elles se iomeceiem. u.iu n ■> coroanc mndqihas acima indicadas, (em na capsula de melai a cuiva d agua, e alem da etiqueta com as medainau dcnua ? i
das armas porluguezas, e a seguinte inscripçao.

Deposito d'agua de Vidago—Bmpreza auctorisadt pelo governo

"arrafa grande 200 reis, pequenas 120 reis. Tem abatimento a venda para 
caixões de 50 garrafas. Recebem-se as garrafas vasiis em desconto, as 

e as pequenas a 20 reis.
DEPOSITO PRIN IPAL EM LISBOA

••IIAKWACIA AXEVEIJO zfe KltUÃO

32—Rua Larga de S Roque—34
DEPOSITO NO PORTO

A RETALHADO
Vinho para meza 40 e 80, o quartilho 

tinto e 120 o branco.
Responde-se e garante-se a pureza e boa 

qualidade de todos estes vinhos, podendo lodo 
e qualquer consumidor maudal-o experimentar 
por meio de qualquer processo chymico.

N’esles preços nãa fica incluído o valor 
da garrafa que o comprador apresentará ou 
pagará 40 reis por cada uma. (219)

AfKTOXI® KUFÍXO EEKKEIRA VSASX 4 

90—Rua do Almada—90 

DEPOSITO EM BRAGA
THO.nÉ DE SOUSA DEKEgnA VE8W.1 

Pharmacia do Hospital'

A correspondência directa com a empreza póde ser dirigida á administração da empreza 
das aguas de Vidago, em Villa Real. (-”'5

AGUA (WTMA
Usada por todas as famílias reaes e nobreza da 

Europa
Approvada pelos médicos mais eminentes, 

e por todos os jornaes estrangeiros. Torna os 
cabellos brancos ásu a piimitiva cor, louro, 
castanho ou prelo. Faz renascer os cabellos, 
evitando a sua queda. — Não é uma tintura, 
-Não enxovalha o fato; tira completameme 

a caspa da cabeça. Na França, Inglateira, Alle- 
manha e America o uso da Agua Circassiana 
dispensa hoje todas as outras pieparações e 
tinturas tão damnosas para o cabello. Preço 
do frasco 530 réis. Únicos depositários :

IIERRINGS & C.a
110, Travessa da Palha, 110 1andar, 

lado esquerdo.

Rio de Janeiro

f369)

ALMEIDA & PEREIRA 3 
o 
CA

Carreira entre Braga c Povoa de 
Varzim.

José Luiz Ferreira (o Ferrador) leva ao 
conhecimento de seus amigos e fregnezes, que 
estabelece "uma carreira entre esta cidade c 

-aquella villa, a qual principia no dia 10 do 
corrente mez d’agosto um dia sim outro não, 
diário desde o dia 20 em diante. Sahindo (Fes­
ta cidade ás 10 horas da noite e da Povoa ás 
8 da tarde.

Os lugares tomam-se n’esta cidade no seu 
antigo cscripiorio, largo dos Terceiros 
redonda do snr. Rezende e na Povoa 
do snr. Tavares, largo de S. José.

Logares dentro............................
o fóra.................................

(389)

na casa 
em casa

60(7
399

AO PUBLICO
Teixeira y Mesquita (antigos estafetes do 

Porto), moradores na rua da Sé, participam 
aos seus amigos e fegnezes, assim como a to­
do o respeitável publico, que desde o dia 20 
deste corrente mez de Agosto, abrem carreira 
diaiia para a P voa do Varzim, sendo esta bem 
servida, como tem sido lodos os mais annos 
de bons cocheiros, carros e cavdlos,

Os bilhetes vcudem-se na tua da Sé, em 
casa dos annunciantes, e na Pov a do Varzim 
no seu antigo cscripiorio no Laigo do Rego, 
esquina da rua da Junqueira.

Preço de cada passageiro — dentro 600 
reis,— fóra 50) r i<.

Tem cada passag, iio 8 kilos de bagagem.
Sabe de Braga ás 10 botas da noite, e da 

'ovoa ás 1 horas da tarde.
Os annunciantes leem nas suas cocheiras 

la dita rua da Sé, coupés, caleches, íl iguetes, 
e cfiaravàes, assim como diversos carros, que 
alugam para qualquer parle, por preços muito 
commodos (401)

Largo do Barão de S. Marlinho n.° 18.
Compram e vendem acções do Banco do 

Minho. (379)

ALMEIDA & PEREIRA
Compram e vendem iosçripções d’assenta- 

menlo e coupons, e acções de todas os bancos 
e companhias. (389)

4-S
do Souto n.° 15.
armazém da casa de Viila Pou-

A
Rua

No antigo
ca, ha vinho maduro a 40 reis o quartilho mui­
to bom e puro. (267;

CASA PARA ARRENDAR.
Arrenda-se nos Pclames a casi n.° 36, 
de dons andares, com mobília, grande 
quintal e agua

Quem a per tender, póde dirigir-se á mes­
ma ou á tua do Souto n.° 4, onde encontrará 
com quem tratar do seu arrendamento.

g «

No 'cscripiorio da Companhia do Gaz, rua 
da Boa Vista n.° 1, vemlem se bnmbas ingle- 
zas, afiançadas, e de differentes systemas para 
tirar a^ua com rodas e sem cilas, e de alia 
pressão, ('.anos d ■ forro fundido, forjado, de 
chumbo, e composição para encanamentos de 
agua, por preços commodos.

Brt.ga, 26 Maio de 187i

Um professor competente, 
Iii.-truççào Primaria Francez e 
I,° e 2.° anno <lo curso, na rui 
91-—- iandir, pede a todos os
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(222)

de 
do 

n.° 
le-

com aula 
Poi lugiiéz 
das Agoas 
snrs. que 

nham necessidade de se matricular n'estas aulas 
ou em pme (1’rdlas. o obséquio de o procurarem.

O preço de cada- uma das referidas disci­
plinas é de 3()!f reis mensal ; e lambem se dão 
aiilos particulares por preços commodos.

O Pranqiieira pailicipa aos seus amigos e 
fregnezes que conlmúi com a sua carreira dia­
ria para a Po*oa  do Varzim, sahindo de Bra­
ga desde o l,° de Setembro em diante ás 9 
horas da noite e da Povoa ás 4 da tarde.

Preços da passagem, por cada pessoa 600 
reis deiilio, e 330 reis fóra. (416)

Carreira diaria para a Povoa, com 
muda em Barcedos, de Eduardo 

Pacheco.
Sahe de Braga ás H horas da noute.

« da Povoa » 3 da tarde.
Escriptorios em Braga, Ribeiro Braga (an­

tiga Porta do Souto,)—na P^voa, Carlos José 
! Dias Corrêa, Laigo dos Banhos Quentes. (419)

Das agencias do solicitador encartado 
Joaquim Antunes, cnn escriptorio nu 
8. Vicente h.° 10, em Braga

Concilliações dentro da cidade
Ditas fóra da cidade, nbis dentro da 

marca
Acções ordinárias, por mez
Ditas sumarias, por mez
Cumprimento de precaloiias
Vistoria dentro da cidade
Dito (óra da cidade, mas dentfo da 

marca
Carlas de arrematação
Jornada fura da comarca, por dia
Outorga de escripiura
Requerimentos de audiência
Policia correcional
Querellas até julgamento

’/.moei
rua de

500
co-

U300 
1^1)0 > 
M300 
1^)60 
U300

co-
3^099
3^)00

■ 1$ÒO:)
1 0 

1^300 
9^000

DEMTIST.4 «O PSBITO.

Largo do Barão de S. Martiuho n.° 5.
Faz tudo quanto diz respeito á sua arte e 

opéra grátis pobres e soldados. (673)

Antonio Alves Carneiro, construclor e afi­
nador de pianos. Largo de b. Francisco n.° 
9, lem para vender pianos usados de muito 
bons anctores, e esses perfeilamente concerta­
dos, funccion ,udo como uovoSj por preços mui-

I to commodos. (4l7k»

«io Moíjíq a." S t.c 2 S».
Participa aos seus amigos e fregnezes que 

recebeu um graiiité sortimento de chapeos de 
Lisboa dos baixos de seda e feltro, assim'co­
mo de gorgsrão, casemiras e outras qualida­
des ainda não vistas por preços resumidos.

Sahiiá com muita brevidade a mui 
veleira barca —NOVO SILENCIO—, 
classificada em 1.a classe. Recebe 

carga e passageiros, lendo para estes exceden­
tes accommodaçôes.

Trata se no Porto com o caixa Anionio 
Eerreira Mendes Guimarães, rua d’Alegria n.° 
97. Em Braga, com Joaquim José d’Aratijo 
Machado, rua da Boa Vista n.° 106, o qual está 
anctorisado a tiatar. (420)

Rio do J;inoiro
A barca — VENCEDORA — acha-se 

M quasi carregada e vae sahir com bre- 
vidade. Tem excedentes accommo- 

daçòes para passageiros de ic e de proa, oíle- 
recendo <• melhor tratamento possível.

Para carga e passageiros, trata-se com Soa­
res Irmãos no Largo do Correio n.° 117, de­
fronte da fonte dos ferros velhos, no Porto, em 
Biaga com o snr. Almeida & Pereira. (372)

Rio do Janeiro
A galera — A^Iv — acha-se carre- 
gada, e deve sahir com muito pouca 
demora.

E’ navio <le primeira marcha, de formidá­
vel e solida conslrucção, de grande lote e se 
acha classilicado rm Loyd Universal Tem duas 
cobertas e amplos e acceiados commodos para 
passageiros de ré e de proa, lendo os últimos 
lambem camarotes fechados eguaes aos de l.a 
classe de outros muitos navios. Por este moti­
vo os snrs. passageiios lhe devem dar uma 
justa preferencia, aproveitando a piopicia oc- 
casiào de seguir viagem n’elle.

Tracla-se com Soares Irmãos, no Largo do 
Correio n 0 I 17, defronte da fonte dos'ferros 
velhos, no Porto, em Braga com os snrs. Al­
meida & Pereira 13121

Rio de Janeiro
A galera — JOAQUINA— vae sahir 
com muita brevidade. Recebe caiga 
e passageiros a pagar aqui ou no 

Rio de Janeiro. Tract^se uo Pm lo com Leite 
& Rocha, rua das Taipas n.° I I ; e em Braga 
■com Bento José da Silva, rua de D. Pedro V, 
n.° 8. (326)

■f-

Pará
A barca — ADELAIDE—vae saiiir 
com muita brevidade. Recebe caiga 

_ e passageiros a pagar aqui nu no 
Para. Traela-se no Pm to com Leite & Rocha, 
rua das Taipas n.° 11 ; e em Braga com Bento 
José da Silva, rua de D. Pedro V, n.° 8.

(327)

Rio de Janeiro
A galera-NOVA AMIZADE.-Este

:.’mlicencia de commodos, abtindancia e exeel- 
leneia de traclamenlõ se rec.omm.enda aos se­
nhores passageiros como o primeiro e o mais 
competente da carreira para comluzd-os, sahitá 
com brevidade. Recebe passageiras a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro

Trata-se com Jose Joaquim Barbosa Uma, 
na praça de canta Theieza n." 58- Porto, e 
em Braga com Anionio José Pereira da (li­
nha, rua da Cruz de Pedra n.° 31. (132)

B«AGX — TiPOGlt APtlIA UJSÍTAKÁ — 1870.


